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A Cidade

Piracicaba, do tupi-guarani: “Lugar Onde o Peixe Para” é conhecida

por suas riquezas naturais, culturais, gastronômicas e por suas referências

no comércio e indústrias.

O Rio Piracicaba, que nasce nas montanhas na Serra da

Mantiqueira, em Minas Gerais e, em sua extensão percorre 04 cidades

mineiras e 58 cidades paulistas é um dos atrativos naturais mais conhecidos

do país. Foi o rio que impulsionou a criação e o desenvolvimento

socioeconômico e lhe dá vitalidade, criando um circulo virtuoso em direção

ao futuro.



Elevador Turístico “Alto do Mirante” – projetado em 2009 para incorporar a

obra arquitetônica da nova ponte, o elevador turístico permite uma vista

privilegiada do principal cartão de visita da cidade: o rio Piracicaba, admirado

de uma altura de 24m. A cabine do elevador tem capacidade para 11 pessoas

e a plataforma do mirante abriga até 80 visitantes.



Engenho Central – construído em 1881, o

complexo foi a primeira usina de açúcar

da cidade e uma das pioneiras em todo o

Brasil. O Engenho permaneceu em

atividade até o início da década de 1970 e

foi tombado em 1989. Incorporado ao

patrimônio municipal, hoje abriga a

Secretaria Municipal de Ação Cultural e

Turismo



• 1º lugar em Saneamento: (2017 , 2018 e 2019) -

Ranking da Associação Brasileira de Engenharia Sanitária

e Ambiental (ABES).

• 1º lugar em Educação: (2017 e 2019) – Ranking da

consultoria Marcoplan / IDGM (Índice dos Desafios da

Gestão Municipal).

• 2º lugar em Gestão Pública: (2018) Ranking da

consultoria Marcoplan / IDGM (Índice dos Desafios da

Gestão Municipal).

• 4º lugar em Segurança Pública. (2018) Ranking de

Exposição a Crimes Violentos das cidades do Estado de

São Paulo – Inst. Sou da Paz e O Estado de São Paulo

• 8º lugar em Desenvolvimento Social: (2018)

Ranking Connected Smart Cities.

• 11º lugar em Desenvolvimento Econômico: (2018)

Ranking Connected Smart Cities.

• Prêmio InovaCidade de Inovação Urbana: (2017)

Inovação Urbana, conferido durante o Smart City Business

America Congress & Expo 2017, realizado em Curitiba.

• Selo Cidade Livre do Analfabetismo: Concedido pelo

Ministério da Educação aos municípios que atingirem mais

de 96% de alfabetização, no Estado de São Paulo.



Revisão do Plano Diretor 

de

Desenvolvimento de 

Piracicaba



Plano Diretor

Plano Diretor  é o instrumento básico da

Política de Desenvolvimento e Gestão Territorial 

observa as diretrizes



-Constituição Federal

-Estatuto da Cidade 

-Lei Orgânica do Município



Plano 

Diretor
Responsável por ......

Planejar novos 

espaços urbanos

Ocupar espaços 

urbanos existentes

Organizar o 

funcionamento da 

cidade

Plano Diretor



Função dos Planos Diretores ?

Desenvolvimento
Urbano Políticas públicas

Preservação dos  
Recursos 
Naturais

Desenvolvimento  
Econômico e 

Social

PESSOAS

Plano Diretor



CidadesPessoas

Plano Diretor



Cidades

As cidades não são os negócios ou as

transformações que discutimos, as cidades são o

conjunto destas engrenagens. Ao entender como as

pessoas usam estas engrenagens que é possível pensar

como construir lugares melhores para viver.

CSC-19



Processo Participativo

O processo da leitura participativa da revisão do Plano Diretor de

Desenvolvimento de Piracicaba foi retomado na Audiência Pública realizada em 21

de fevereiro de 2018, com a apresentação do diagnóstico técnico, realizado em

2017.

Primeiramente foi constituído um grupo de trabalho para coordenar este

processo, representados por técnicos do Instituto de Pesquisas e Planejamento do

Piracicaba - IPPLAP e seis conselheiros da sociedade civil do Conselho da Cidade.

A mobilização e capacitação, etapa seguinte do processo participativo,

consistiu em organizar a participação, dos diferentes setores da comunidade local

para a revisão do Plano Diretor. Foram realizados doze (12) encontros com a

sociedade civil, dois (2) em cada região: norte, sul, leste, oeste e centro e dois (2)

no rural, em conjunto com as plenárias do Orçamento Participativo. Foram

realizados, também, encontros para mobilizar, divulgar e esclarecer o processo da

revisão do Plano Diretor de Desenvolvimento em Conselhos Municipais.



Processo Participativo

A terceira etapa do processo participativo definiu-se pela realização de

oficinas públicas, para o levantamento dos problemas e aspectos positivos e

negativos de Piracicaba, junto aos diversos segmentos da sociedade civil e em

diferentes regiões do Munícipio.

A quarta etapa deu-se por meio de evento realizado no dia 09/junho/2018,

no Centro Cívico, com apresentação das respostas obtidas nas 16 Oficinas

realizadas, neste evento foi divulgado a abertura do site específico da revisão do

Plano Diretor de Desenvolvimento de Piracicaba:

www.planodiretor.piracicaba.sp.gov.br para recebimento de propostas, outra

oportunidade de participação da sociedade civil e entidades. O site recebeu 204

propostas, que somada com as 53 protocolizadas no IPPLAP totalizaram 257

propostas.

http://www.planodiretor.piracicaba.sp.gov.br/


Processo Participativo
A quinta etapa do processo participativo ocorreu no dia 28/julho/2018, por

meio de Conferência, realizada no Centro Cívico, com a finalidade de pactuar com

a sociedade civil a definição dos eixos estruturantes:

1. Orientação de crescimento e controle urbano e rural;

2. Ampliação de acesso a Cidade e regularização fundiária;

3. Financiamento da Cidade;

4. Projetos específicos;

5. Mecanismos de Planejamento e Gestão.

Após a Conferência os técnicos da Prefeitura de Piracicaba, com

coordenação da Procuradoria Geral, elaboraram a Minuta do Projeto de Lei

Complementar que fora apresentada na Audiência Pública do dia 12/março/2019,

no Centro Cívico, portanto, a sexta etapa do processo participativo.

A sétima etapa deste processo se dá com a aprovação do Projeto de

Lei Complementar – Plano Diretor de Desenvolvimento de Piracicaba – pelo

Conselho da Cidade, realizada em reunião ordinária no dia 23/abril/2019 e

posteriormente foi encaminhado à Câmara de Vereadores de Piracicaba.



Processo Participativo

✓ Audiência Pública: retomada – 21/fev./2018

✓ 15 Capacitações (março a maio/2018):

• 2 em cada região: centro, norte, sul, leste e oeste

• 2 na Sema (zona rural)

• 3 nos Conselhos: Condema, Comder e Comdef

✓ 16 Oficinas (março a abril/2018):

• Entidade de classe – ACIPI

• Funcionários da Prefeitura

• Sindicatos / Conselhos Municipal

• Conselho da Cidade

• 5 nas regiões: centro, norte, sul, leste e oeste

• 7 para o rural: COPLACANA, SEMA e mais 5 bairros

✓ Apresentação das Oficinas – 09/junho/2018

✓ Conferência – 28/julho/2018

✓ Audiência Pública – 12/março/2019

✓ Total de 1.271 participantes nos eventos



Núcleo urbano informal consolidado:

Lei Federal 13.465/2017

Reurb-S (de interesse social)

Reurb-E (de interesse específico)

núcleos urbanos informais

apurados até dezembro/2018



Mapa e Documentos Técnicos

Regularização Fundiária



Núcleo Urbano Informal – Área Rural

Total = 157 Núcleos
dez./2018 



Núcleo Urbano Informal – Área Urbana/NUI

Total = 95 

Núcleos
dez./2018 



Núcleo Urbano Informal – Favela – Área Urbana

Total = 56 núcleos



Núcleo Urbano Informal

núcleos urbanos 
informais

quantidade

Rural 157

Urbano 95

TOTAL 252

FAVELAS 56



Município - ordenamento territorial

Área Rural

Área 

Urbana

Área Município: 1.378,50km²

Área Urbana: 233,36km² (16,93%)

Área Rural: 1.145,14km² (83,07%)

População Município(2019): 404.142 hab.

Área Urbana(2010):97,85%

Área Rural(2010):2,15%



Captações de Água do Município de Piracicaba - 2018

Captações Volume (m³/ ano) Total Captado (%)

Rio Corumbataí 56.475.997 84,12

Rio Piracicaba 10.178.846 15,16

Ribeirão Anhumas 182.825 0,27

Poços e Nascentes 302.022 0,45

Total 67.139.690 100,00



Preservação e Aumento do Potencial Hídrico de Bacias - 2013

35.666 habitantes 

10.400 habitantes 

54.984 habitantes

futuro



Macrozoneamento – Área Rural

Macr. de Proteção Hídrica e Ambiental - MAPH

Macr. de Desenvolvimento Rural - MADE

Macr. de Núcleos Urbanos Isolados - MANI



Área Urbana - Evolução dos Vazios 

1990

57,75%
vazios urbanos

2000

55,98%
vazios urbanos

2016

54,37%
vazios urbanos

2010

59,34%
vazios urbanos

março/2019

53,62%
vazios urbanos

42,61% vazios 
urbanos



Macrozoneamento – Área Urbana

Macr. de Restrição Urbana - MRU

Macr. de Contenção Urbana - MCU

Macr. de Urbanização Consolidada - MUC



Parâmetros Urbanísticos

CABas = 1 CAMax CAmin

Taxa de 

Ocupação
Taxa de 

Permeabilidade

Fonte: https://www.google.com/search?q=taxa+de+permeabilidade&rlz=1C1GCEU_pt-BRBR821BR821&source=lnms&tbm=isch&sa=X&ved=0ahUKEwjW_KDukcPhAhXFILkGHZ9rDxsQ_AUIDigB&biw=1745&bih=807#imgrc=SeuzkNZKEpw_rM:

Área do Lote



Zonas Especiais 

Zona Especial de Interesse Social (ZEIS)

destinadas à produção dos seguintes

Empreendimentos Habitacionais de Interesse Social (EHIS)

População com renda familiar mensal até 7 (sete) salários mínimos.

ZEIS 1 – EMDHAP (Empresa Municipal de Desenvolvimento Habitacional 

de Piracicaba)

ZEIS 2 – empreendimentos promovidos e implantados pela iniciativa 

privada

ZEIS 3 – empreendimentos promovidos e implantados pela iniciativa 

privada, na forma de parcelamento do solo urbano com edificação (casas) 

ou condomínio de casas superpostas.



Zonas Especiais de Interesse Social - ZEIS

ZEIS 1

ZEIS 2 

ZEIS 3

ZEIS  não implantada

ZEIS proposta 



Zonas Especiais de Risco - ZER

Zona Especial de Risco (ZER)



áreas públicas ou privadas 



✓Área de Risco a Inundação (ARI);

✓Área de Risco a Solapamento (ARS);

✓Área de Risco a Deslizamento (ARD). 

PD indica a elaboração  Plano de Risco para cada área,

podendo estabelecer restrições quanto ao uso, ocupação do

solo e parâmetros urbanísticos.



Zonas Especiais de Risco - ZER

Ártemis



Zonas Especiais de Interesse Histórico Cultural - ZEIHC

Zona Especial de Interesse Histórico Cultural-ZEIHC



áreas públicas ou privadas do município



objeto de ações:

✓ preservação,

✓ recuperação,

✓ requalificação

✓ zeladoria



Zona Especial de Interesse Histórico Cultural - AIHC

AIHC BeiraRio/Engenho Central

AIHC Monte Alegre/Agronomia

AIHC Trentino/Tirolesa



Zonas Especiais de Parques Lineares - ZEPAL

Área de Intervenção Prioritária



compreende áreas públicas ou privadas, ligadas aos cursos 

d’água e fundos de vale



com objetivo de conciliar aspectos urbanos, paisagísticos e 

ecológico-ambiental



Área do Parque Linear Beira-Rio 



Áreas dos Parques Lineares Bairros

Capim Fino

Corumbataí

Dois Córregos

Enxofre

Guamium

Marins

Ondas

Piracicamirim

Vale do Sol 



Áreas de Intervenção Prioritárias Central

Áreas de Intervenção Prioritária Central



poderão ser instituídas dentro da Zona Urbana de 

Reabilitação Central (ZURC) ou em seu entorno

conforme determinar o Plano de Intervenção respectivo e 

deverão se destinar à requalificação urbanística e à reversão 

do processo de esvaziamento populacional

Bairro Centro/IBGE/2010

50,96 hab./hectares

Bairro Jd. Elite/IBGE/2010

119,92 hab./hectares



Áreas de Intervenção Prioritárias de Vulnerabilidade Social

Áreas de Intervenção Prioritária de Vulnerabilidade Social



poderão ser instituídas na Área Urbana

que necessitem de políticas públicas destinadas a reverter o 

quadro de exclusão sócio-econômico-territorial



com intervenções em três dimensões:

infraestrutura urbana - capital humano - trabalho/renda



conforme determinar o Plano de Intervenção



Áreas de Intervenção Prioritárias de Vulnerabilidade Social



Áreas de Intervenção Prioritárias Rural

Áreas de Intervenção Prioritária Rural



poderão ser instituídas na Zona Rural de Proteção Hídrica em territórios que 

necessitem de políticas públicas de: 

• recuperação das APPs

• promoção da segurança hídrica

• urbanização e regularização fundiária

• contenção do parcelamento do solo clandestino/irregular

• incentivo à exploração sustentável agro-silvo-pastoril



P. S. A. (pagamento por serviços ambientais)



Disposições Finais

Conselho da Cidade



16 representantes do Governo Municipal

16 representantes da Sociedade Civil

(eleitos na Conferência das Cidades)



órgão consultivo e deliberativo



matéria urbanística e de política urbana



Disposições Finais e Transitórias

alteração do Plano Diretor



Audiência Pública do executivo



Conselho da Cidade

* ampliação do perímetro



COMDER (Conselho de Desenvolvimento Rural)



Revisão do Plano de  

Mobilidade

































TERMINAL CENTRAL

Em Licitação











Leitura da Mobilidade – leitura comunitária

- Transporte coletivo;

- Infraestrutura viária;

- Ciclovia e acessibilidade.















Transporte Coletivo

Questões que impulsionam o aumento da tarifa

• Cidade esparsa;

• Transporte rural incorporado ao urbano;

• Ônibus 100% acessíveis;

• 6 Terminais operados pela concessionária;

• Gratuidade (da ordem de 22 %);

• Porta a porta (transporte especial) 4.000 viagens/mês

• Queda bruta de passageiros

33,68 milhões (2009) > 27,94 milhões (2018)



Transporte Coletivo

Possibilidades Futuras (Âmbito Federal)

• Discussão em Fórum de Secretários;

• Frente Nacional de Prefeitos;

• CIDE Verde



Educação no Trânsito



OBRIGADO!

Eng. Arthur A. A. Ribeiro Neto – Presidente do Instituto de Pesquisas e Planejamento

de Piracicaba IPPLAP

aaribeiro@piracicaba.sp.gov.br

(19)3403-1200

Eng. Jorge Akira Kobayaski – Secretário Municipal de Trânsito e Transportes de

Piracicaba

jakira@piracicaba.sp.gov.br

(19)3401-1111


